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AS MUDANÇAS QUE JULGAMOS 
NECESSÁRIAS. 
 

- A substituição do capacitor variável do receptor por um capacitor de valor 
fixo. Motivo financeiro. 

- Para ao invés da manivela, para a realização do liga/desliga, utilizei um sistema 
de “raspagem”em uma mola.  

- Substituição da lâmpada por um osciloscópio, por dois motivos: Primeiro foi 
que a lâmpada não acendia de maneira satisfatória. Até conseguíamos bons 
picos de tensão, mas devido a oscilação, necessitávamos de mais potência. O 
segundo motivo foi que o osciloscópio, didaticamente, é muito mais interessante 
que lâmpada, pois podemos mostrar a chegada do sinal e sua freqüência de 
oscilação. 

- Utilização de um resistor no transmissor, para evitar correntes elétricas muito 
altas, que através do efeito Joule, poderia esquentar e danificar o circuito.   

- Uso de antena e fio terra para aumentar o alcance. 
 
 
 

 
 
 



 
 
 
 
 

 



CIRCUITO LC  
Vamos analisar um circuito LC, como ilustrado na fig. abaixo. Suponhamos que 
inicialmente o capacitor encontra-se carregado com um potencial V. No 
momento que o indutor é ligado, uma corrente surge no circuito, através da 
qual a energia acumulada no capacitor, ½CV2, passa a se transferir para o 
indutor.  

O processo atinge um ponto máximo quando toda a energia do capacitor tiver 
sido transferida para o indutor. A partir desse momento, a energia acumulada 
no indutor passa a se transferir para o capacitor, através do surgimento de 
uma corrente contrária à corrente inicial. Resulta daí que a corrente é nula 
quando a carga no capacitor for máxima, e a corrente será máxima quando a 
carga no capacitor for nula.  

Este circuito apresenta um comportamento, em termos de variação de energia, 
análogo ao apresentado pelo conjunto massa-mola, na ausência de qualquer 
tipo de atrito. Neste caso, energia potencial acumulada na mola é 
transformada em energia cinética da massa, e vice-versa.  

Um resistor no circuito da fig. abaixo exerce o mesmo papel que o atrito no 
sistema massa-mola. Através do efeito Joule, parte da energia transferida do 
capacitor para o indutor (e vice-versa) será consumida no resistor.  

 

 

O circuito RLC oscila com a freqüência dada pela eq. abaixo. Quando R 
aproxima-se de zero, o circuito RLC apresenta um comportamento similar ao 
de um circuito LC. No limite, R=0, a freqüência será  

 

Esta freqüência é conhecida como freqüência natural. Isto é, a freqüência natural de um 
circuito RLC, é a freqüência do circuito LC correspondente. 



 

 
 
 
 
 
 
 



Resultados e conclusão: 
 
Confesso, minhas expectativas foram abaixo dos resultados finais, pois 
inicialmente esperávamos apenas acender uma lâmpada no receptor. 
Acabamos por fim mostrar as características do sinal através de um 
osciloscópio, acendemos o led e de quebra interferimos no radio galena que 
estava próximo.    
O trabalho foi bastante intenso desde o inicio e com os inúmeros problemas 
e dificuldades que foram surgindo, mais oportunidades foram aparecendo e 
cada vez mais conhecimentos foram sendo agregados. Desde  a procura e a 
compra de matérias, até a montagem e finalização do projeto. Todas as 
etapas foram repletas de desafios.   
Ficou evidente, por exemplo, ao longo de varias tentativas de ajuste da 
freqüência de ressonância que o uso de antena e fio terra é simplesmente 
indispensável para um alcance razoável do sinal e de sua captação.  
Outra coisa interessante foi que da forma que foi proposto inicialmente o 
experimento, não foi possível o acendimento da lâmpada, pois até tínhamos 
pontos de tensão razoáveis no receptor, mas devido a oscilação LC ser muito 
rápida, não tínhamos potencia suficiente. A solução foi improvisar e montar 
um retificador de corrente. Ou seja: Mais trabalho, mais aprendizagem e 
mais “mão na massa”.  
Gostei bastante da experiência e acredito que foi uma das matérias que mais 
me acrescentou em termos de prática de laboratório aliada a pesquisa e 
trabalho.   
Queria deixar meus agradecimentos ao Professor David, meu orientador. 
Ele foi uma verdadeira “Rosa dos Ventos” nesta disciplina. 
 
Meu Orientador, o Professor David Mendes Soares fez o seguinte 
comentário: O Objetivo do experimento foi atingido, que era enviar e captar 
o sinal. Quanto mais maneiras de mostrarmos a captação, melhor! Mas o 
osciloscópio já seria suficiente.  
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